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Os solos cultivados com videira no Submédio Vale do São Francisco 
apresentam, em geral, baixa fertilidade natural, com baixos teores de matéria 
orgânica, resultando em baixos teores de nitrogênio e de fósforo. A adubação 
orgânica, juntamente com a adubação mineral, visa proporcionar todos os 
nutrientes necessários para satisfazer a demanda da planta. O potássio é o 
nutriente exportado em maior quantidade pela videira e também um dos mais 
utilizados em fertirrigação. A avaliação do efeito da adubação orgânica e 
potássica em videiras ‘Syrah’ enxertadas sobre o porta-enxerto ‘1103P’ sobre a 
concentração nutricional do mosto foi realizada em experimento instalado em 
Petrolina-PE. A poda de produção foi realizada em 29 de abril de 2013. Os 
tratamentos foram constituídos de duas doses de adubo orgânico (0 e 15 m³ 
ha-1) e cinco doses de K2O (0, 20, 40, 80 e 160 kg ha-1), dispostos em blocos 
casualizados com cinco repetições e distribuídos em parcelas subdivididas. A 
adubação orgânica foi realizada antes da poda de produção e os fertilizantes 
potássicos aplicados semanalmente, via fertirrigação, a partir da poda, durante 
10 semanas. Por ocasião da colheita foram separadas 100 bagas de cada 
unidade experimental, que foram prensadas para a obtenção do mosto. No 
mosto foram determinadas as concentrações de NH4

+, Ca, Mg, K e Na. O 
aumento das doses de potássio promoveu diminuição da concentração de Mg 
no mosto. O aumento do teor de K na solução do solo causa diminuição nos 
teores de Ca e Mg na planta, o que pode estar relacionado ao efeito de diluição 
e ainda à inibição competitiva entre estes íons, uma vez que o aumento nas 
concentrações de K e Ca no solo, frequentemente, induzem à deficiência de 
Mg nas plantas. A interação entre adubação orgânica e fertirrigação potássica 
proporcionou aumento da concentração de K na presença da adubação 
orgânica, sendo os maiores valores observados com a dose de 88 kg ha-1 de 
K2O. A concentração de NH4

+ no mosto diminuiu com o aumento das doses de 
K2O na ausência da adubação orgânica. Isto pode estar relacionado com a 
competição de NH4

+ com K+. Por outro lado, à medida que aumentou a nutrição 
potássica, os teores de N na planta ficaram menores, provavelmente em 
função do fenômeno de diluição. 
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